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Resumo  

A busca por novos tratamentos frente a patologias que acomete a humanidade vem 

aumentando exponencialmente. Apitoxinas são compostos bioativos oriundos de abelhas, 

potencialmente promissores no âmbito terapêutico e farmacológico. Esta revisão 

objetiva-se buscar os efeitos farmacológicos de apitoxinas atuando no complexo de 

inibição NF-KB. Foram utilizadas as bases de dados: PubMed, EMBASE e Web Of 

Science, obtendo 11, 15, 12 artigos respectivamente. Na língua inglesa, com as 

palavraschaves; “Apitoxinas”, “NF-kB” e “Efeito terapêutico”, entre os anos de 2020 à 

2021. Somente artigos originais foram utilizados. Os trabalhos trazem estudos in vivo, 

modelo: camundongos. Além disso, são utilizados agentes flogísticos inflamatórios, 

crônicos e nociceptivos. Carregenina, CFA, LPS e formalina são compostos presentes na 

indução. É observado que após a indução há um nível significativo da expressão COX-2, 

óxido nítrico, prostaglandina E2 e fosfolipase A2. A ativação da via do ácido 

araquidônico também é descrita.  Os estudos corroboram com o potencial terapêutico do 

veneno da abelha. Apis melífera é a espécie presente em todas as pesquisas. Em alguns 

trabalhos os testes são semelhantes, então, quando aplicado (pequenas agulhas) doses 

periódicas da apitoxinas in vivo é nítido a redução da inflamação e inibição dos genes da 

COX-2; NFKB1 e NF-KB2 e até mesmo a proteína quinase. É discutido que a indução 

do fator NFKB por apitoxinas é um salto promissor nos processos terapêuticos, uma vez 

que este está presentemente envolvido à estímulos celulares, como antígenos de 

microrganismos, citocinas, estresses, oxidação- LDL, radiação ultravioleta e radicais 

livres. Até o momento, estudos com apitoxinas são significantes, in vivo e in vitro. No 

entanto, ainda há barreiras, não sendo possível a comercialização, utilizando-se somente 

para ensaios clínicos e acadêmicos.  
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